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Resumo: O presente trabalho traça uma panorâmica da evolução do pensamento

de Carl Rogers, inserindo-a no contexto da sua biografia. Os principais conceitos roge-

rianos, nos diferentes campos das ciências humanas, são abordados sucintamente.
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Abstract:This paper presents a overview of the evolution of Carl Rogers thinking,

placing it in the context of his biography. The main rogerian concepts, in the different

fields of humain sciences, are shortly discussed.
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1.  Introdução

Kirschenbaum e Henderson

publicaram em 1989 um livro com

alguns dos textos de Carl Rogers,

“The Carl Rogers Reader”. Na in-

trodução lê-se: “Carl Ransom Ro-

gers (1902-1987) foi o mais influ-

ente psicólogo na história ameri-

cana”. Segundo o próprio Kirs-

chenbaum afirma num dos artigos

incluídos numa publicação colec-

tiva sobre Rogers, o manuscrito

original nomeava, mais precisa-

mente, Rogers como sendo “o mais

influente psicoterapeuta da histó-

ria americana”.

Kirschenbaum baseava-se num

trabalho publicado em 1982 por D.

Smith no American Psychologist1 .

Este autor realizou um inquérito a

psicólogos, membros das secções

de psicologia clínica e de aconse-

lhamento da Associação America-

na de Psicologia, sendo a  amostra

composta por  800 elementos. Nes-

ta investigação, se a terapia ecléc-

tica apresentava o maior grau de

difusão, Carl Rogers vinha, contu-

do, no topo da lista das figuras que

mais impacto tinham tido na tera-

pia e no aconselhamento. Num ou-

tro trabalho publicado, em 1991,

no Canadian Journal of Counse-
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lling por R. E. Warner, que assen-

tava num estudo desenvolvido a

partir de uma amostra de 80 tera-

peutas de serviços universitários de

aconselhamento no Canadá, veri-

fica-se que a Abordagem Centra-

da na Pessoa aparece em segunda

posição, a seguir à terapia eclécti-

ca e antes da terapia cognitiva-

comportamentalista. Novamente

Carl Rogers é referido como o mais

influente dos terapeutas.

Também Kaplan2  na sexta edi-

ção do seu conceituado tratado de

psiquiatria, publicada em 1995, o

menciona como tendo sido, prova-

velmente, o mais influente teórico

no campo das teorias humanísticas

da personalidade.

Mesmo que Carl Rogers não te-

nha sido o mais importante psicó-

logo do seu tempo, como pensa

John K. Wood, nem o mais influ-

ente psicólogo, mas só o mais in-

fluente psicoterapeuta da história

americana, não há dúvida que a sua

pessoa e a sua obra marcaram de

maneira indelével não só a psico-

logia e a psicoterapia americana,

mas também a psicologia e a psi-

coterapia em geral, e só ignoran-

tes ou mal-intencionados podem

pôr em dúvida o seu valor e a im-

portância do seu contributo no

campo científico.

Achamos importante referir

que publicou mais de 250 artigos,

cerca de 20 livros, sozinho ou em

colaboração com outros autores, e

foram ainda realizados cerca de 12

filmes sobre o seu trabalho, dei-

xando um elevado número de do-

cumentos sonoros e audiovisuais

que exemplificam a sua activida-

de.

A sua obra e as suas ideias nos

múltiplos campos do humano são

incontornáveis e parece-nos poder

afirmar que não há nenhum psicó-

logo, psicoterapeuta ou pedagogo

de qualquer escola ou tendência,

que não se tenha já deparado,

num momento ou noutro da sua

formação, com algum dos tex-

tos ou alguma referência ao tra-

balho desenvolvido pelo autor.

Quer se trate de “Orientação

Não Directiva” em psicoterapia, de

Terapia Centrada no Cliente, de

Abordagem Centrada na Pessoa,

de Pedagogia Centrada no Aluno,

ou Experiencial, de Grupos de En-

contro, de Gestão de Recursos Hu-

manos ou de Gestão de Empresas,

de Mediação de Conflitos Sociais,

Políticos ou Raciais, a sua acção

ao longo deste século foi de um

contínuo empenho no caminho da

liberdade e da libertação das for-

ças que no humano são motoras de

actualização de potencialidades.

2.  A trajectória de Carl Rogers

Para compreender a obra e o

contributo de Carl Rogers no de-

senvolvimento do conhecimento

da pessoa em geral e no aprofun-

damento da psicologia e da psico-

terapia em particular, é importan-

te inseri-lo na sua história, no seu

trajecto pessoal que o determina,

quer ele o admita ou não, tendo em

consideração a sua oposição aos

conceitos de determinismo, enrai-

zando-se no ponto de vista filosó-

fico da corrente existencialista e da

sua atitude de confiança na capa-

cidade do Humano em se tornar

livre e decidir sobre o seu próprio

futuro.

Carl Ransom Rogers nasceu a

8 de Janeiro de 1902 em Oak Park

nos arredores de Chicago. Tinha

quatro irmãos e uma irmã, sendo o

antepenúltimo.

Faleceu em La Jolla, na Cali-

fórnia, a 4 de Fevereiro de 1987

na sequência de uma fractura do

colo do fémur. De acordo com as

instruções que deixara, as máqui-

nas que mantinham “artificialmen-

te” a sua vida foram desligadas

após três dias de coma.

Os pais, de educação universi-

tária, faziam parte de uma comu-

nidade protestante de forte pendor

fundamentalista. A família valori-

zava uma educação moral, religi-

osa, sendo muito conservadora,

isto é, muito enraizada nos valo-

res tradicionais e fechada sobre ela

mesma; contudo, intelectualmen-

te era muito estimulante.

Desde muito novo Carl Rogers

mostrou-se interessado pela leitu-

ra e pelo “saber”. Foi sempre um

aluno excepcionalmente brilhante,

mantendo, no entanto, uma cola-

boração constante nos trabalhos do

Carl Ransom Rogers (1902-1987)

foi o mais influente psicólogo na

história americana.
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dência e autonomia face às opini-

ões e posições da família, tendo co-

meçado a sofrer de uma úlcera gas-

troduodenal, provavelmente como

resultado deste processo de afirma-

ção.

Guarda, contudo, a sua motiva-

ção para uma carreira pastoral e

empenha-se social e politicamen-

te, tentando demonstrar a incom-

patibilidade do cristianismo e da

guerra através de escritos sobre o

pacifismo do reformador Wyclif

ou sobre a posição de Lutero face

à autoridade.

Em 1924, Carl Rogers termina

a sua licenciatura em História e

casa-se com Hellen Elliot, sua ami-

ga de infância, de quem virá a ter

dois filhos: David e Natalie.

Após ter obtido a sua licencia-

tura em História, Carl Rogers ma-

tricula-se no Seminário da União

Teológica em Nova Iorque, semi-

nário conhecido pelas suas posi-

ções “liberais” e, ao mesmo tem-

po, academicamente bem cotado,

recusando a ajuda financeira que

o pai, Walter Rogers, lhe oferecia

se aceitasse matricular-se no Semi-

nário de Princeton conhecido, en-

tão, como muito mais conservador.

Durante o primeiro ano nesta

instituição, Rogers tem a oportu-

nidade de frequentar alguns cursos

na faculdade de psicologia, contac-

tando assim com os psicólogos Go-

odwin Watson e William Kilpatri-

ck que muito o impressionam.

Com outros colegas organiza um

seminário de reflexão auto-facili-

tado e acaba por tomar consciên-

quotidiano familiar, reduzindo ao

mínimo a sua rede relacional fora

da família. A hipervalorização do

trabalho físico ou intelectual, não

dava azo a outras actividades de la-

zer, que não fosse a leitura dos

clássicos, de preferência de carác-

ter religioso.

Quando Rogers tem 12 anos o

pai compra uma grande quinta nos

arredores de Chicago para onde a

família vai morar, com a intenção

oficial de fazer uma agricultura

“científica”. Segundo Carl Rogers,

o objectivo real era afastar os fi-

lhos dos “perigos da vida da cida-

de”.

A vida na quinta e o trabalho

na agricultura levam-no natural-

mente a matricular-se em 1919 em

Agronomia na Universidade de

Wisconsin. Envolve-se em várias

actividades comunitárias desenvol-

vendo as suas capacidades de “fa-

cilitador” e organizador. Entra em

contacto com meios evangélicos

militantes e decide mudar para o

curso de História com a intenção

de se dedicar posteriormente à car-

reira eclesiástica.

No terceiro ano da faculdade

faz uma viagem à China integrado

numa delegação americana com o

objectivo de participar no Congres-

so da Federação Mundial dos Es-

tudantes Cristãos. A viagem dura

seis meses e, no decorrer da mes-

ma, abandona parte das suas con-

vicções religiosas, abrindo-se à di-

versificação das ideias e opiniões.

Ao chegar de novo aos Estados

Unidos ganha uma nova indepen-

cia da sua “não vocação” para o

ministério pastoral, apesar do es-

tágio realizado nesse mesmo Ve-

rão, como pastor substituto na pa-

róquia de Dorset em Vermont. As-

sim, no segundo ano do curso

transfere-se para o Teachers’ Col-

lege da Universidade de Columbia

com o objectivo de frequentar o

curso de psicologia clínica e psi-

copedagogia. Nessa instituição é

marcado pela filosofia de John

Dewey que terá um grande impac-

to na evolução das suas ideias. En-

tretanto, para sustentar economica-

mente a família continua a colabo-

rar com instituições eclesiásticas

no ensino religioso.

Em 1926, Carl Rogers postula

e obtém um lugar de interno no Ins-

tituto de Aconselhamento (“gui-

dance”) Infantil recém criado pelo

Fundo Comunitário de Nova Ior-

que. Após ter recebido um contra-

to de 2.500 dólares anuais, querem

reduzir-lhe o salário para metade,

visto não ser psiquiatra mas psicó-

logo. Começa a sua primeira

“guerra” com a psiquiatria, mas

consegue ser pago em igualdade

com os psiquiatras.

Em 1928, Carl Rogers douto-

ra-se no Teachers’ College. Na sua

tese desenvolvia um teste de per-

Em 1939, publica o seu primeiro li-

vro: “O tratamento clínico da crian-

ça-problema” no qual expõe o essen-

cial das suas reflexões e pesquisas

realizadas até esse momento.
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sonalidade para crianças ainda hoje

utilizado. Nessa altura trabalhava

como psicólogo no Centro de Ob-

servação e Orientação Infantil  da

Sociedade para a Prevenção da

Crueldade sobre as Crianças, em

Rochester. A partir de 1929, diri-

ge este Centro e, durante 12 anos,

interessa-se pelo trabalho com cri-

anças delinquentes e marginais. Na

instituição entra em contacto com

Otto Rank que o marca mais pela

sua prática terapêutica do que pe-

las suas teorias. Maior impacto

terá, sem dúvida, Jessie Taft que

publica em 1933 o livro “The Dy-

namics of Therapy in a Controlled

Relationship” que Carl Rogers

considerará como uma obra prima,

quer ao nível da forma quer do

conteúdo literário. Progressiva-

mente, Rogers abandona uma ori-

entação directiva ou interpretativa,

optando por uma perspectiva mais

pragmática de escuta dos clientes,

numa posição precursora do que

mais tarde estruturará como Ori-

entação Não Directiva em terapia.

A partir de 1935 começa a lec-

cionar no Teachers’ College, mas

não vê nem o seu ensino nem o seu

estatuto de psicólogo reconhecido

pelo departamento de psicologia da

faculdade e só muito mais tarde,

após vários anos de ensino nos de-

partamentos de sociologia e psico-

pedagogia, e quando já está para

abandonar Rochester, o departa-

mento de psicologia o reconhece-

rá como psicólogo e como docen-

te.

Em 1938, Carl Rogers entra de

novo em “guerra” com os psiquia-

tras. O Centro, em que trabalha e

que dirige, transforma-se e ampli-

fica-se e o conselho de administra-

ção sob a pressão dos médicos psi-

quiatras, decide, como então era

tradição, contratar para director um

psiquiatra, apesar de estarem satis-

feitos com o trabalho que Rogers

até então realizara. Carl Rogers

luta vivamente e consegue ser  re-

conhecido como primeiro director

do novo Centro de Aconselhamen-

to de Rochester.

Em 1939, publica o seu primei-

ro livro: “O tratamento clínico da

criança-problema”3  no qual expõe

o essencial das suas reflexões e

pesquisas realizadas até esse mo-

mento.

Com a publicação desse livro

começa a ser conhecido na quali-

dade de psicólogo clínico e é con-

vidado para professor catedrático

da Universidade de Estado do

Ohio, sendo da sua responsabili-

dade a cadeira de  “Técnicas de

Psicoterapia”. Não deixando de re-

ferir os modelos mais importantes

em psicoterapia e aconselhamen-

to, tem a possibilidade de explici-

tar a sua abordagem terapêutica

numa perspectiva que ele conside-

ra mais genericamente como “as

novas” ou “mais recentes terapias”

e que define, por oposição às “an-

tigas”, como sendo centrada sobre

a expressão, a auto-aceitação, a to-

mada de consciência e a relação te-

rapêutica, e não sobre a análise do

passado, a sugestão ou a interpre-

tação.

Assim, durante a sua passagem

pela Universidade de Ohio intro-

duz na faculdade o ensino e a prá-

tica da psicoterapia assim como a

supervisão e, ainda, surge com a

inovação de, pela primeira vez, uti-

lizar a gravação integral das entre-

vistas e de tratamentos completos,

como metodologia de investigação

sobre os processos terapêuticos.

Desenvolve progressivamente

e de uma forma pragmática, uma

intervenção cada vez mais “não di-

rectiva”, utilizando técnicas de re-

formulação e clarificação dos sen-

timentos, assentes numa atitude de

maior aceitação dos sentimentos

do cliente por parte do  terapeuta.

Carl Rogers só tem consciên-

cia da originalidade do seu pensa-

mento quando é confrontado com

as  reacções provocadas pela con-

ferência que faz na Universidade

de Minnesota a 11 de Dezembro

de 1940. Ele intitula-a: “Novos

conceitos em psicoterapia” e nela

afirma que “o alvo da nova terapia

não é resolver um problema parti-

cular, mas ajudar o indivíduo a

crescer, de maneira que ele possa

fazer face ao problema actual e aos

problemas que mais tarde apare-

çam de uma maneira mais bem in-

tegrada... ela baseia-se muito mais

na tendência individual para o

crescimento, saúde e adaptação...”,

perspectiva bem percursora da cor-

rente actual da Psicologia da Saú-

de. Em segundo lugar, diz ainda

Rogers, “esta nova terapia põe

mais ênfase nos elementos emoci-

onais, nos aspectos emocionais da
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situação, do que nos aspectos in-

telectuais...” Em terceiro lugar,

“esta nova terapia dá maior ênfase

à situação imediata do que ao pas-

sado do indivíduo...” Finalmente,

diz Rogers, “esta abordagem con-

sidera a relação terapêutica em si

mesmo como uma experiência de

crescimento.”4

Criticado ou apreciado, ele não

deixa os auditores indiferentes e

toma consciência de que a sua po-

sição relativamente à terapia é sin-

gular. Rogers diz: “Pode parecer

absurdo alguém poder nomear o

dia em que a Terapia Centrada no

Cliente nasceu. Contudo, eu sinto

que é possível nomeá-lo como sen-

do o dia 11 de Dezembro de 1940”.

Essa data passou, assim, a ser con-

siderada no movimento rogeriano

como sendo a fundadora do movi-

mento, ou, talvez fosse mais justo

dizer, o mito-fundador da comu-

nidade rogeriana.

Carl Rogers prepara então uma

exposição mais detalhada e siste-

mática da sua abordagem da tera-

pia, que publicará em 1942 no li-

vro Aconselhamento e Psicotera-

pia5 . Os conceitos de “aconselha-

mento” e “psicotera-

pia” parecem cada

vez mais equivalentes

assim como os de

“Orientação Não Di-

rectiva em Terapia” e

“Terapia Centrada no

Cliente”. O livro apa-

rece como uma inovação, publi-

cando-se pela primeira vez, e na

íntegra, um tratamento a partir da

transcrição da sua gravação. Esta

obra foi um sucesso e best-seller

profissional, se bem que tenha pas-

sado despercebido aos jornais e re-

vistas da especialidade quer psiqui-

átricas, quer psicoló-

gicas.

Se por um lado o

reconhecimento ofi-

cial de Carl Rogers se

exprime em honras

profissionais — é

eleito vice presidente da Associa-

ção Americana de Ortopsiquiatria

e presidente da Associação Ame-

ricana de Psicologia Aplicada — ,

por outro existe uma  ambivalên-

cia das instituições manifestada

pela falta de apoio e por uma certa

marginalização na sua Universida-

de.

Assim, quando no Verão de

1944 é convidado por Ralph Tyler

para professor de psicologia na

Universidade de Chicago e lhe pro-

põe criar um novo Centro de Acon-

selhamento, Carl Rogers aceita,

deixando atrás de si um grupo de

discípulos, alguns dos quais se tor-

naram em figuras de proa da abor-

dagem centrada na pessoa, tais

como, Virgínia Axline, Arthur

Combs, Nat Raskins e John Shli-

en, ou mesmo traçando caminhos

novos como Thomas Gordon e

Eugene Gendlin.

A criação deste Centro de

Aconselhamento Psicológico,

leva-o mais uma vez a ter que vi-

venciar situações de tensão com os

psiquiatras e neste caso mais es-

pecificamente, com o departamen-

to de psiquiatria da mesma Univer-

sidade.

O período de 1945 a 1957 é

para Carl Rogers muito rico quer

do ponto de vista humano quer do

ponto de vista científico, publican-

do extensa bibliografia e, mais par-

ticularmente, o livro “Terapia Cen-

trada no Cliente”6  onde, com a

colaboração da sua equipa, faz o

ponto das suas pesquisas e refle-

xões.

No entanto, entre 1949 e 1951,

Carl Rogers atravessa um período

de profundo sofrimento, pois, após

ter vivido momentos de extrema

dificuldade no

processo psicote-

rapêutico de uma

paciente esquizo-

frénica, passa por

um período de

depressão afec-

tando a sua capa-

cidade de trabalho e de funciona-

mento. Finalmente, aceita a ajuda

de um dos seus discípulos, Ollie

A sua atenção dirige-se também de maneira

prioritária, nesta época, para o campo da

educação, propondo uma pedagogia

centrada no aluno, experiencial.

A partir de 1972, dedica-se preferencialmente à inter-

venção e reflexão sobre os aspectos referentes às

áreas do social e do político, explorando as possibili-

dades maturativas e criativas que os grupos de en-

contro oferecem.
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Bown, com quem faz uma psico-

terapia pessoal, experimentando

nele mesmo a eficácia do seu mo-

delo, o que lhe proporcionou um

longo percurso de “crescimento”

pessoal que nunca mais o abando-

nou.

Podemos dizer que o seu reco-

nhecimento profissional, foi, final-

mente, expresso pela sua eleição

como presidente da Associação

Americana de Psicologia (1946),

pela sua eleição como presidente

da recém criada Academia Ameri-

cana de Psicoterapêutas (1956) e

pela atribuição em 1956 do Prémio

pelo Eminente Contributo Cientí-

fico (Distinguished Scientific Con-

tribution Award), pela Associação

Americana de Psicologia, que su-

blinhava: “por ter desenvolvido um

método original para descrever e

analisar o processo terapêutico, por

ter formulado uma teoria da psi-

coterapia e dos seus efeitos na per-

sonalidade e no comportamento,

susceptível de ser testada, pela ex-

tensa e sistemática pesquisa para

explicitar o valor do método e ex-

plorar e testar as implicações da te-

oria. A sua imaginação, persistên-

cia e adaptação flexível do méto-

do científico no ataque dos gran-

des problemas envolvidos na com-

preensão e modificação da pessoa

moveram esta área de interesse psi-

cológico para dentro das fronteiras

da psicologia

científica”.

O fulcro da

sua abordagem

passa da impor-

tância dada às

técnicas para,

p rog re s s iva -

mente, acentuar as atitudes, isto é,

da técnica da reformulação para as

atitudes de compreensão empática,

de aceitação do

cliente, de con-

gruência do te-

rapeuta, de

confiança nas

capacidades do

cliente para a

auto-actualiza-

ção das suas

potencialidades

e para a auto-organização e, final-

mente, para uma valorização das

potencialidades terapêuticas da re-

lação.

É também um período de inten-

sa actividade de investigação du-

rante o qual mais de duzentas pes-

quisas são realizadas assim como

milhares de sessões de terapia são

gravadas e analisadas. Publica em

1957 um dos seus mais importan-

tes artigos, no qual procura de ma-

neira rigorosa definir “as condi-

ções necessárias e suficientes para

mudança terapêutica da persona-

lidade”, condições essas que seri-

am comuns a todas as relações te-

rapêuticas quaisquer que fossem os

modelos teóricos que as inspiras-

sem e susceptíveis de serem testa-

da experimentalmente. Este artigo

continua a ser hoje um dos pilares

do modelo da Terapia Centrada no

Cliente e tem sido objecto de um

corpo numeroso de pesquisa.

O seu nome começa a ser bem

conhecido e é convidado por vári-

as Universidades para ensinar

como professor convidado

(UCLA, Harvard, Berkley, Bran-

deis, etc.) e, mais particularmente,

em 1957 pelo Departamento das

Ciências da Educação da Univer-

sidade de Wisconsin onde, após

uma experiência de alguns meses,

Richard Farson dirá que Carl Rogers é “o ho-

mem cujo efeito cumulativo na sociedade o tor-

nou num dos revolucionários sociais mais im-

portantes do nosso tempo”.

Carl Rogers investe cada vez mais nos últimos

anos da sua vida na investigação, empenhando-se

em grandes workshops transculturais, ou de es-

forço pela paz e, finalmente em 1987, o seu nome

faz parte do grupo das personalidades indicadas

para a atribuição do prémio Nobel da Paz.

Toma consciência da importância da dimensão da “pre-

sença” na terapia, que ele associa a uma forma de co-

municação transpessoal e na qual a intuição tem um

papel importante.
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acaba por se instalar.

Durante os sete anos que vai

durar a sua permanência nessa Uni-

versidade, Carl Rogers e a sua

equipa fazem um esforço colossal

de pesquisa na área da psicotera-

pia dos doentes esquizofrénicos,

publicada, no essencial, em 1967,

no livro “A relação terapêutica e o

seu impacto”.

No Verão de 1961, Carl Rogers

faz uma longa viagem ao Japão

onde é recebido calorosamente e

onde estabelece laços de amizade

e de partilha profissional que con-

sidera como muito enriquecedores.

Nesse mesmo ano publica o livro

“Tornar-se pessoa”7  que rapida-

mente se torna um best-seller mun-

dial.

Nesse livro Carl Rogers explo-

ra a aplicação dos princípios da te-

rapia centrada no cliente a outros

domínios do humano - educação,

relações inter-pessoais, relações

familiares, comunicação intergru-

pal, criatividade — e apresenta a

sua abordagem como uma filoso-

fia de vida, uma “maneira de ser”

(“a way of being”), com profun-

das implicações e aplicações em

todos os domínios do humano. Fo-

ram vendidos quase um milhão de

exemplares desta obra.

Rogers investe cada vez mais

no trabalho com os grupos de en-

contro. O interesse pelos grupos já

tinha começado em 1946-47, sen-

sivelmente ao mesmo tempo que

Kurt Lewin o havia feito no Nati-

onal Training Laboratories em Be-

thel.

Kurt Lewin e a sua equipa pa-

reciam mais interessados na forma-

ção de quadros profissi-

onais, considerando

como acessório o aspec-

to de progresso pessoal

dos participantes. Ro-

gers, pelo contrário,

considerava este último aspecto

como prioritário e fundamental e,

sobretudo desde 1960, após a cri-

ação do Centro para o Estudo da

Pessoa, em La Jolla (1968), consi-

dera o trabalho dos grupos de en-

contro como o instrumento privi-

legiado não só para o desenvolvi-

mento pessoal mas também para a

educação, para a gestão e adminis-

tração e para a resolução de con-

flitos.

O livro “Grupos de encontro”,

publicado em 1970, aparece como

um instrumento de trabalho apre-

ciado tanto pelos profissionais

como pelos leigos e impõe-se ra-

pidamente como um livro de con-

sulta obrigatória na área. Ele segue

uma linha de divulgação e análise

da sua pesquisa, que vê premiada,

em 1966, através da atribuição do

Óscar do melhor documentário de

longa duração do ano, ao filme

produzido por Bill McGaw “Jour-

ney into Self”. Este filme apresen-

ta na íntegra uma sessão de grupo

de encontro facilitada por Carl Ro-

gers.

Em 1971, em colaboração com

o filho David e Orienne Strode,

Rogers desenvolve o “Human Di-

mension Project” para utilização

dos grupos de encontro na educa-

ção médica e na formação à rela-

ção médico-doente.

Grande parte de seus conceitos foram integra-

dos pelas múltiplas correntes terapêuticas,

quando não mesmo pela linguagem comum.

Podemos dizer que as ideias de Carl Rogers tiveram

uma imensa difusão quer no campo da psicologia

quer no da psicoterapia e a sua influência estendeu-

-se a todas as ciências humanas.

De alguns anos a esta parte, o movimento rogeriano tomou

consciência contudo da riqueza da herança recebida e do fac-

to de que a Terapia Centrada no Cliente tinha ainda hoje ple-

no lugar no panorama das psicoterapias como uma das mais

firmemente esteadas na pesquisa e com mais sólidas raízes

filosóficas.
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A sua atenção dirige-se tam-

bém de maneira prioritária, nesta

época, para o campo da educação,

propondo uma pedagogia centra-

da no aluno, experiencial. Esta pe-

dagogia aparece como tendo mui-

tos pontos comuns com a que Pau-

lo Freire proporá como “educação

não bancária”, apesar de Carl Ro-

gers ainda não ter, nesse momen-

to, conhecimento do trabalho de

Paulo Freire. A Pedagogia Expe-

riencial é objecto de um grande nú-

mero de trabalhos de pesquisa que

se encontram parcialmente descri-

tos nos dois grandes livros: “Liber-

dade para Aprender”, publicado

em 1969, e “Liberdade para

Aprender nos Anos 80”, publica-

do em 1983. O essencial da sua

mensagem consiste no facto de que

os alunos aprendem melhor, são

mais assíduos, mais criativos e

mais capazes de solucionar proble-

mas quando os professores propor-

cionam o clima humano e de faci-

litação que Carl Rogers propõe.

Com 70 anos, Carl Rogers é o

primeiro psicólogo americano a re-

ceber  os dois maiores galardões

da Associação Americana de Psi-

cologia, tanto pelo seu contributo

científico como  pelo seu contri-

 Foi bem Carl Rogers uma das figuras de proa da

chamada terceira força da psicologia, a psicolo-

gia humanista, alternativa humanista às posições

essencialistas e deterministas das psicanálises

e dos comportamentalismos.

buto profissional.

A partir de 1972, dedica-se pre-

ferencialmente à intervenção e re-

flexão sobre os aspectos referen-

tes às áreas do social e do político,

explorando as possibilidades ma-

turativas e criativas que os grupos

de encontro oferecem.

Expõe o essencial destas refle-

xões no livro publicado em 1977

“Poder Pessoal”8  e em 1967 apre-

senta o seu modelo de abordagem

centrada na pessoa e a sua filoso-

fia de intervenção não só como um

modelo de psicoterapia mas tam-

bém como uma abordagem eficaz

em todas as relações humanas,

quer elas sejam relações de ajuda,

relações pessoais ou políticas. Ri-

chard Farson dirá que Carl Rogers

é “o homem cujo

efeito cumulati-

vo na sociedade

o tornou num

dos revolucioná-

rios sociais mais

importantes do

nosso tempo”.

Carl Rogers

faz uma análise do sucesso das ne-

gociações de Camp David, em

1978, entre Israelitas e Egípcios em

termos de dinâmica de grupo de

encontro e propõe essa formula

para a resolução dos conflito soci-

ais e políticos.

Recordemos que o “modelo de

Campo David” é aplicado de novo

em 1995, com relativo sucesso,

para pôr fim, esperemos que defi-

nitivamente, ao conflito armado da

Bósnia e de novo em 1998 para dar

um novo impulso aos acordos de

paz no médio oriente.

Rogers facilita, em 1985, em

Rast, na Áustria, um workshop

com 50 líderes internacionais, in-

cluindo o ex-presidente da Costa

Rica, embaixadores e pessoas de

grande influência política e diplo-

mática, tendo como objectivo tra-

balhar, segundo o modelo dos gru-

pos de encontro, na problemática

das tensões, então muito fortes na

América Central.

Carl Rogers investe cada vez

mais nos últimos anos da sua vida

na investigação, empenhando-se

em grandes workshops transcultu-

rais, ou de esforço pela paz e, fi-

nalmente em 1987, o seu nome faz

parte do grupo das personalidades

indicadas para a atribuição do pré-

mio Nobel da Paz. Infelizmente a

morte colheu-o antes, num mo-

mento em que, apesar da sua ida-

de avançada, continuava perfeita-

mente lúcido, extremamente acti-

vo, e gozando plenamente da vida

em todos os domínios desta e,

como ele dizia aos seus amigos

mais próximos, como nunca o fi-

zera antes.

Estes últimos anos foram tam-

bém marcados, sobretudo após a

morte de sua esposa Helen, em

Março de 1979, por um maior in-

teresse pela dimensão espiritual do

homem, pela sua integração numa

globalidade que o transcende e que

se insere numa harmonia global do

universo. Toma consciência da im-

portância da dimensão da “presen-

ça” na terapia, que ele associa a
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uma forma de comunicação trans-

pessoal e na qual a intuição tem um

papel importante. Apresenta-a

como um novo campo a explorar

no âmbito da sua abordagem e no

domínio daquilo que se poderia

chamar, talvez, os estados altera-

dos de consciência.

Assim, de uma certa maneira,

o circulo se fechara. Dos primei-

ros interesses e empenhos numa te-

ologia e numa carreira pastoral,

Carl Rogers chega ao fim da sua

vida a um interesse renovado pelo

campo do espiritual no homem,

mas num espírito de liberdade e de

tolerância, muito longe da visão

fundamentalista e estreita da sua ju-

ventude. Guardara talvez o aspec-

to proselitista, a confiança indes-

trutível num futuro melhor, não ig-

norando, como ele fez questão de

sublinhar em numerosas ocasiões,

toda a miséria, dor, sofrimento e

mal que nos acompanham na nos-

sa peregrinação.

3. A difusão do pensamento de

Carl Rogers nas ciências hum-

nas

Quando Rogers começa o seu

trabalho de terapeuta, a psicotera-

pia era considerada nos Estados

Unidos como uma actividade mé-

dica e só reservada aos médicos.

Rogers não só se opõe a este mo-

nopólio como até pretende, num

primeiro tempo, defender que os

médicos, cuja formação privilegia

o diagnóstico e a propensão para

dirigir os outros, não apresentam a

formação de base ideal para a prá-

tica desta nova profissão, a qual ele

considera naturalmente mais indi-

cada para as pessoas com uma for-

mação de base em psicologia.

Grande parte de seus conceitos

foram integrados pelas múltiplas

correntes terapêuticas, quando não

mesmo pela linguagem comum. A

noção de empatia foi retomada por

todas as escolas e ninguém desco-

nhece a importância deste concei-

to desde a psicanálise, sobretudo

com Kohut, até às teorias cogniti-

vo-comportamentalistas. Do mes-

mo modo, quer a congruência, quer

a aceitação, foram conceitos que se

difundiram de forma tal que a abor-

dagem terapêutica de Carl Rogers

parecia condenada a desaparecer

diluída e integrada pela multiplici-

dade das escolas. Talvez o concei-

to que maior dificuldade teve em

ser adequadamente compreendido

e integrado tenha sido o de não-di-

rectividade, apesar de muitas esco-

las considerarem a sua intervenção
terapêutica como não-directiva.

Poder-se-ia pensar que o ciclo

estava concluído e que o pensa-

mento de Carl Rogers, por se ter

integrado plenamente na cultura,

deixara de ter pertinência e singu-

laridade para se esbater naquela he-

rança cultural que todos partilham

sem reivindicar especificidades.

Carl Rogers, referindo-se a es-

tes princípios, escreve que eles “se

infiltraram na educação, onde as

suas implicações revolucionárias

provocam controvérsias. Influenci-

aram casamentos e parcerias. Afec-

taram as relações com os pais. Al-

cançaram indústrias e escolas de

gestão... A educação e práticas mé-

dicas também sentiram a mudan-

ça. Nem mesmo a profissão jurídi-

ca ficou isenta. O aconselhamento

pastoral foi profundamente muda-

do. Trabalhadores no desenvolvi-

mento de comunidades actuam de

modo diferente. Pessoas de várias

ocupações e em todos os caminhos

de vida se sentiram com mais po-

der, descobriram uma compreen-

são mais profunda do self, apren-

deram intimidade”.

Podemos dizer que as ideias de

Carl Rogers tiveram uma imensa

difusão quer no campo da psicolo-

gia quer no da psicoterapia e a sua

influência estendeu-se a todas as

ciências humanas.

4. A posição de Carl Rogers na

Psicologia actual

Durante a maior parte da sua

vida Carl Rogers opôs-se à institu-

cionalização do seu pensamento ou

das suas ideais e a sua  saída do

meio universitário, ao trocar a Uni-

versidade de Wisconsin pelo Wes-

tern Behavioral Sciences Institut na

Califórnia, provocou indubitavel-

mente um certo declínio da influ-

encia directa das suas ideias no

campo da  psicologia em geral e

da formação em psicoterapia em

particular.

De alguns anos a esta parte, o

movimento rogeriano tomou cons-
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ciência contudo da riqueza da he-

rança recebida e do facto de que a

Terapia Centrada no Cliente tinha

ainda hoje pleno lugar no panora-

ma das psicoterapias como uma

das mais firmemente esteadas na

pesquisa e com mais sólidas raí-

zes filosóficas.

Apareceu, assim, uma segunda

vaga de terapeutas que no “univer-

so” rogeriano são por vezes consi-

derados como puristas ou ortodo-

xos e que, sem pôr em causa a fi-

losofia da Abordagem Centrada na

Pessoa ou a sua aplicação aos múl-

tiplos campos do humano, propõe

o retorno, no campo da psicotera-

pia, ao modelo dito da Terapia

Centrada no Cliente, o qual assen-

ta nos três pilares que acima refe-

rimos.

Do mesmo modo, na última dé-

cada, assistiu-se a um retorno da

Abordagem Rogeriana aos meios

universitários e a um retomar das

actividades de pesquisa, que du-

rante alguns anos tinham passado,

de certa maneira, a segundo pla-

no, enquanto que as actividades de

exploração dos limites de aplica-

ção e aplicabilidade do modelo fi-

losófico, tinham sido mais privile-

giadas.

Nestes últimos dois anos  (97

para André de Peretti9  e 98 para

Jerold Bozarth10  e Godfrey Bar-

rett-Lennard11 ) foram publicadas

três obras importantes sobre Carl

Rogers e o seu modelo. Em cada

uma delas, existe uma parte signi-

ficativa dedicada à revisão crítica

da investigação feita ao longo de

mais de 50  anos de existência des-

te modelo, desde o âmbito da Te-

rapia Centrada no Cliente até ao da

Abordagem Centrada na Pessoa,

desde os tempos remotos dos anos

quarenta e da construção do mo-

delo até aos projectos de investi-

gação recentes e contemporâneos,

e desde a especificidade da terapia

e do counselling até à pedagogia e

à mediação da paz. Nomeadamen-

te, Barrett-Lennard faz uma exten-

sa e cuidada crítica a mais de du-

zentos projectos de investigação.

Um dos aspectos que me pare-

ce particularmente interessante é o

empenho posto ao longo de mais

de 40 anos, na investigação sobre

os efeitos específicos dos modelos

terapêuticos.

Já em 1957, Ends e Page12

comparavam os resultados de três

modelos terapêuticos, o psicodinâ-

mico, o rogeriano e o comporta-

mentalista no tratamento de grupo

de pacientes hospitalizados com o

diagnóstico de “alcoólicos”, con-

cluindo que “a abordagem rogeri-

ana centrada no grupo tem a mais

larga aplicação e a maior eficácia”.

John Shlien, Masak e Drei-

kers13  comparavam em 1962 os re-

sultados obtidos, no quadro do

Centro de Aconselhamento da Uni-

versidade de Chicago, em dois gru-

pos de clientes beneficiando de te-

rapias de tempo limitado (20 ses-

sões); um de inspiração adleriana

e o outro segundo o  modelo de te-

rapia centrada no cliente, com dois

outros grupos de clientes benefi-

ciando dos mesmos modelos de te-

rapia, mas em tratamento sem tem-

po limitado (em média 37 sessões).

Concluíram que os resultados en-

tre os dois modelos não eram do

ponto de vista estatístico significa-

tivamente diferentes, mas que os

clientes pareciam ficar mais rapi-

damente satisfeitos, em contrapar-

tida, com os resultados obtidos nas

terapias de tempo limitado.

As terapias de tempo limitado

são um excelente campo de inves-

tigação, pela possibilidade de en-

quadramento num projecto mais

controlável e também pela sua bre-

vidade. Um outro estudo que ficou

célebre foi o Projecto de Hambur-

go14  em 1981 que consistiu em

comparar a psicoterapia de tempo

limitado de inspiração psicanalíti-

ca com a psicoterapia de tempo li-

mitado centrada no cliente e com

um grupo de controle sem terapia,

utilizando para tal uma impressio-

nante bateria de testes psicológi-

cos.

Os resultados mostraram uma

significativa vantagem no grupo

sujeito a terapias em comparação

com o grupo que não fez terapia, e

uma diferença não significativa en-

tre as duas perspectivas terapêuti-

cas. Contudo, poder-se-ia inferir

que os clientes que tinham benefi-

ciado de uma psicoterapia de ins-

piração psicanalítica tinham no fim

do tratamento um maior insight em

relação aos que tinham beneficia-

do de uma psicoterapia centrada no

cliente, expressando estes últimos,

no entanto, um maior sentimento

de “bem estar no seu corpo”.
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Mais perto de nós e ainda no

campo da psicoterapia de tempo li-

mitado centrada no cliente, Odete

Nunes15  fez em 1998 um interes-

sante trabalho de análise com o ob-

jectivo de verificar a pertinência de

algumas hipóteses teóricas ligadas

com a limitação do tempo viven-

ciada pela díade cliente-terapeuta,

e ainda da justeza do enquadra-

mento deste contexto terapêutico
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te.

Em 1990 Eckert e Biermann-
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no e concluem que ambos apresen-

tam iguais resultados na diminui-

ção da depressão, da introversão e

do desconforto na adaptação à

vida. Mostram também que os que

beneficiaram duma abordagem

psicanalítica apresentam um mai-

or sentimento de autonomia inter-

na e externa e os que beneficiaram

do tratamento inspirado no mode-

lo rogeriano, uma maior capacida-

de em relacionar-se e contactar

com os outros.

De maneira geral verifica-se

que a escolha do modelo rogeria-

no relativamente a outros modelos

não assenta numa questão de efi-

cácia, pois é comprovadamente se-

melhante com a dos principais mo-

delos acreditados no mundo cien-

tífico, não assenta tão pouco numa

especificidade diagnóstica, que ali-

ás o modelo rogeriano sempre re-

jeitou, mas na opção filosófica

quer do cliente, quando esclareci-

do, quer do terapeuta, no seu posi-

cionamento em relação às questões

fundamentais do valor e do respei-

to do humano e do seu posiciona-

mento na abordagem da pessoa re-

lativamente a uma perspectiva es-

sencialista ou existencialista.

A abordagem rogeriana regres-

sou ao mundo universitário, que

alias nunca deixara totalmente,

mantendo o rigor da investigação,

e na continuidade do trilho de Ro-

gers que dizia que os factos são

sempre amigos, consciente do im-

portante contributo que deu e tem

para dar no campo do humano.

Qual é o impacto de Carl Ro-

gers ainda hoje? Neste momento de

crise económica, social e humana

em que os valores do individual

tendem a desaparecer, não em pro-

veito de uma percepção adequada

do social, mas do macroeconómi-

co em que o indivíduo só é valori-

zado em termos económicos e que

a vida deixou de ter um valor úni-

co (vejam-se os corte nas despesas

sociais e de saúde actualmente em

todos os países desenvolvidos), a

mensagem de Rogers parece-nos

de novo indispensável para o re-

torno ao individual, ao pessoal,

mas não num pessoal ou individu-

al que se opõe e é incompatível

com o social, mas num individual

que dá sentido ao social, num con-

ceito isomórfico de organismo, a

todos os níveis de organização,

numa posição profundamente eco-

lógica, holística ... e humanista.

Foi bem Carl Rogers uma das

figuras de proa da chamada tercei-

ra força da psicologia, a psicolo-

gia humanista, alternativa huma-

nista às posições essencialistas e

deterministas das psicanálises e

dos comportamentalismos.
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